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resumo 
 
Este capítulo consiste em um relato de experiência de duas inte-
grantes da Equipe de Redatoria do Projeto de Formação Conti-
nuada, do Ministério da Educação, no Laboratório de Novas Tec-
nologias da Universidade Federal de Santa Catarina. Tem como 
objetivo sistematizar as atividades desenvolvidas por esta equipe 
multidisciplinar na produção de Recursos Educacionais Abertos 
(REA). Entre elas, a elaboração de textos base, a pesquisa biblio-
gráfica, a validação do tema com especialistas da área, a realização 
de entrevistas com gestores de escola, professores, estudantes e 
comunidade escolar, além de contextualizar o trabalho metodoló-
gico de coleta das falas significativas e do desenho dos desafios 
práticos. O trabalho também aborda e expõem alguns desafios que 
foram enfrentados durante a pandemia de covid-19, quanto a adap-
tação ao trabalho remoto em meio à construção dos materiais auto-
formativos. A partir disso, o relato reflete sobre o caráter formativo 
destas experiências de estágio em projetos de extensão, que foi 
oportunizado pela integração das autoras em equipes constituídas 
por diferentes áreas e níveis de formação. Como considerações, 
ressaltamos o aprendizado do trabalho coletivo e multidisciplinar, 
que contribuiu para nossa formação profissional e acadêmica. 

palavras-chave

Projeto de extensão. Recursos Educacionais Abertos.
Trabalho remoto.
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Website
[1] Texto da citação 
referente ao projeto. 

Disponível em Projeto 
PLAF-MEC (2017-2020).  

introdução 

Este capítulo tem como objetivo refletir acerca da experiên-
cia e participação como integrantes da Equipe de Redatoria 
do projeto Plataforma de Educação Continuada (PLAF) do 
Ministério da Educação, assim como sobre a sua contribui-
ção para nossa experiência profissional e acadêmica rela-
cionada à produção de materiais educacionais. Este projeto, 
que iniciou-se em 2017 e encerrou-se em 2021 devido a pror-
rogação em função da pandemia de covid-19, foi vinculado 
ao Prosa – Núcleo de Pesquisas em Educação e Tecnologias 
Ético-crítica) e ao Lantec – Laboratório de Novas Tecnologias 
da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), ambos 
situados no Centro de Ciências da Educação (CED). Consis-
tiu em produzir “um ambiente de formação continuada com-
posto por um repositório aberto de materiais pedagógicos 
digitais em diferentes linguagens (vídeos, textos em meio 
digital, apresentações, áudios e dados socioeducativos) 
[...]”[1], incluindo um repertório de dados socioeducacionais, 
como o censo escolar.

A plataforma possibilita a escolha de conteúdos a partir do 
tipo, eixo, desafio ou problema, e funciona como ferramenta 
de autogestão do aprendizado à distância. Seu público-alvo 
abrange diferentes perfis como estudantes, gestores, edu-
cadores, conselheiros municipais, conselheiros escolares, 
equipes pedagógicas, e, de maneira ampla, toda a comuni-
dade escolar. Isso ocorre porque os temas desenvolvidos 
partiram das realidades encontradas no universo da educa-
ção básica, sendo os principais: leis, políticas e diretrizes, 
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participação democrática, gestão na educação e cotidiano 
escolar. Deste modo, essas temáticas foram distribuídas em 
sub temáticas, contemplando assuntos como a integração 
entre família-escola-comunidade, documentos-base, finan-
ciamento da educação, além de outros que podem ser confe-
ridos na página sobre as Temáticas da Plataforma.[2] 
 
A realização do projeto foi possível somente por meio de par-
cerias e colaborações entre diferentes instituições, como a 
Secretaria de Educação Básica (SEB) do Ministério da Edu-
cação (MEC),  Diretoria de Formação Docente e Valorização 
de Profissionais da Educação (DIFOR), Coordenação-Geral 
de Formação de Gestores e Técnicos da Educação Básica 
(CGFORG), Conselho Nacional de Secretários de Educação 
(CONSED), além da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX) da 
UFSC. Outras parcerias resultaram de colaborações pontu-
ais, como foi a participação da União Nacional dos Dirigen-
tes Municipais de Educação (UNDIME) na composição das 
trilhas de Administração e Recursos Financeiros, que foram 
voltadas principalmente para dirigentes, gestores e gestoras 
da educação, e teve duração de até 40 horas. 

As trilhas são um conjunto ordenado de materiais que orien-
tam o percurso da experiência autoformativa. Possuem esta 
denominação uma vez que apresentam diferentes níveis de 
aprofundamento (nível descritivo, analítico e propositivo) de 
um mesmo tema de estudo. Ao final da trilha, é possível gerar 
uma declaração sobre a formação concluída, mediante uma 
avaliação. Assim, as trilhas são formadas pelos materiais 
autoformativos, estes elaborados pelo trabalho da Redatoria 

Website
[2] Disponível em Sobre as 

temáticas, Plataforma de 
Formação (2020).
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em diálogo com as demais equipes, e ainda materiais de con-
sulta, produzidos com fins educacionais pelas instituições 
parceiras. Outros exemplos de trilhas são Fundamentos Le-
gais para Redes de Ensino, Financiamento, Conselhos Mu-
nicipais, Desinteresse Escolar etc.  

Nossa participação no projeto iniciou-se em 2019, com a en-
trada de Gabriele de Oliveira da Silva (na época graduanda 
em Jornalismo) como bolsista da Equipe de Redatoria, su-
pervisionada por Matheus Cardoso da Cunha (naquele mo-
mento, estudante do curso de licenciatura em Educação do 
Campo)[3]. A contribuição da jornalista como bolsista de ex-
tensão no projeto estendeu-se entre o período de agosto de 
2019 a agosto de 2021. Durante estes dois anos, a estudante 
participou da redação de mais de 150 horas de aulas para a 
plataforma, além de também atuar na edição de materiais de 
outros redatores.

Em fevereiro de 2020, Giovanna Santana ingressou como 
bolsista de extensão enquanto cursava doutorado em Edu-
cação, mantendo-se no projeto até julho do mesmo ano, 
colaborando, portanto, por seis meses. Porém, é válido res-
saltar que, em março de 2020, a estudante foi contemplada 
com uma bolsa de pesquisa da Fundação Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) e 
optou por permanecer na PLAF como voluntária até a fina-
lização dos materiais de Administração de Recursos Finan-
ceiros. Tal escolha foi tomada considerando as oportunida-
des de aprendizado que a experiência do projeto de extensão 
pôde lhe proporcionar, como conhecimentos mais profundos 

Website
[3] A lista de integrantes 

e equipes do projeto pode 
ser conferida em Equipe 

Projeto PLAF-MEC 
(2017-2020).
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a respeito do financiamento da educação, fontes e distribui-
ção de recursos.

Nesse sentido, a escrita deste relato propõe a reflexão sobre 
o período de atuação das duas redatoras – período que foi 
atravessado pela pandemia de covid-19 e pelo contexto de 
instabilidade política, social e econômica que perdurou no 
país. Por outro lado, o trabalho também destaca o aprendi-
zado significativo (em termos profissionais e acadêmicos) 
proporcionado pela permanência no projeto. Para isto, esta-
belecemos como recorte temático os materiais produzidos 
que compuseram a trilha formativa de Administração dos 
Recursos Financeiros, utilizando como fonte os documen-
tos da gestão interna e as publicações da PLAF, para evi-
denciar parte dos processos que desencadearam a escrita 
do texto-base pela Equipe de Redatoria até sua publicação 
final, como material autoformativo na plataforma (Fernánzes-
-Pampillón Cesteros, 2015)[4].

desenvolvimento

No intuito de organizar o relato de experiência, contextualiza-
mos em um primeiro momento as bases teóricas que susten-
taram nossa prática, abordando, respectivamente, elemen-
tos estruturantes do desenho do texto-base, as formas de 
organização do trabalho e, por fim, alguns desafios decorren-
tes da adaptação para o trabalho remoto. 

Capítulo de livro
[4] Ana María Fernández-

Pampillón Cesteros, em 
Claves para la creación de 

material educativo digital 
autoformativo (2015).
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desenho do texto-base

O desenho e a criação de textos-base para materiais auto-
formativos envolveu um processo de planejamento e arti-
culação entre as pesquisa, equipes de tecnologia e design 
educacional, a fim de proporcionar aos educandos recursos 
efetivos para fundamentar uma aprendizagem autogerida:

Assim, o módulo da criação dos materiais autoformativos 
engloba quatro pressupostos: a dimensão pedagógica, a di-
mensão do conteúdo, a dimensão comunicativa e a dimen-
são tecnológica. Pode-se afirmar que esses quatro pressu-
postos se entrelaçam e se comunicam durante o processo de 
criação, numa relação dialética de conhecimentos. Podemos 
compreender e caracterizar a dimensão pedagógica como 
aquela implicada diretamente com o processo de ensino–
aprendizagem, em suas características de intencionalidade 
consciente e sistematização; a dimensão do conteúdo na 
preocupação de quais conteúdos devem ser contemplados 
para que os gestores tenham sua compreensão e consigam 
de fato, atingir o público-alvo de forma pedagógica e crítica; 
a dimensão comunicativa na presunção de que os gestores, 
nos aspectos cognitivos, experienciais, práticos, simbólicos, 
transcendentais e espirituais se interligam em todos os níveis 
de realidade, compondo uma sinfonia integral, marcando sis-
temicamente as dimensões didática, experiencial e existen-
cial dos educadores; e, por último, a dimensão tecnológica 
em que a plataforma de autoformação ou as TICs devem ter a 
função problematizadora, ou seja, a autoformação deve partir 
do outro (sujeito) [...] (Guia da Pesquisa, 2020)[5].

Documento interno
[5] Plataforma de 

Formação Continuada, 
em Guia de Pesquisa. 
Universidade Federal 

de Santa Catarina: 
Florianópolis, 2020. 
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Tendo em vista esses pressupostos, e conforme desenhado 
pelo projeto, o trabalho da Equipe de Redatoria iniciava em 
colaboração com a Equipe de Pesquisa, atuando em con-
junto na formulação dos roteiros de entrevistas a serem re-
alizadas com os personagens chaves do cotidiano escolar. 
De modo específico, o ponto de partida para o trabalho das 
equipes se dava com a leitura individual e coletiva da “tabe-
la do demandante”, documento enviado pelas instituições 
parceiras que sistematizava os temas e seus principais ei-
xos de discussão. Entre as orientações contidas na tabela, 
encontram-se o título da temática, a definição dos desafios 
práticos encontrados em um determinado tema e contexto, 
público-alvo primário e secundário, percepções comuns a 
esses desafios a serem refletidas e transformadas ou mesmo 
perspectivas de superação dos desafios, bem como pala-
vras-chaves, políticas públicas correlatas, tempo de duração 
dos recursos, autores e títulos de destaque na área em estu-
do, e ainda possíveis materiais de consulta, características a 
serem levadas em conta na produção do material.  

Com relação ao trabalho específico da trilha formativa de 
Administração dos Recursos Financeiros, destacamos os 
temas listados: 1. Gestão da Administração Pública: compe-
tência da escola pública; 2. Fontes de Financiamento Públi-
co; 3. Planejamento Estratégico; 4. Planejamento Financeiro: 
Identificando e Planejando os recursos financeiros da escola. 
5.  Controle do Planejamento; 6. Execução Financeira e trans-
parência dos recursos; 7. Prestação de Contas; 8. Avaliação 
do resultado da execução financeira e resultado do ensino; 9. 
Gestão de patrimônio (conceito e responsabilidade).
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O público-alvo primário deste material foi identificado como 
os diretores e as diretoras escolares ou professores, que irão 
e/ou desejam assumir a posição de direção escolar. Já como 
público secundário estão os coordenadores financeiros, ser-
vidores que lidam a gestão de recursos, conselhos escola-
res, coordenadores pedagógicos, secretários escolares e 
membros da Unidade Executora da Escola. Entre os desa-
fios práticos, podemos citar a expectativa de contribuir para o 
monitoramento adequado na aplicação dos recursos, espe-
cialmente com base em resultados alcançados. Já a respeito 
das percepções comuns, destaca-se a ideia de que a gestão 
financeira não é uma das competências da instituição esco-
lar e, portanto, não exige planejamento, execução e controle, 
pois não está vinculado diretamente às práticas em sala de 
aula de ensino-aprendizagem. Também cabe ressaltar que, 
no tocante às características do material, foi listada a preocu-
pação em conter estratégias que possibilitem aos participan-
tes adquirirem novas habilidades no desempenho de suas 
funções, ao mesmo tempo que considera as diferenças nos 
territórios brasileiros, implicadas na gestão e distribuição de 
recursos financeiros de modo diferenciado.

Seguido do trabalho de apropriação das informações for-
necidas pelo demandante, o trabalho centrava-se na coleta 
das falas significativas, extraídas de entrevistas com o públi-
co-alvo ou de fontes como mídias sociais, revistas, vídeos, 
jornais, livros e outros. As falas significativas consistem em 
declarações que expressam visões de mundo, nas quais po-
de-se perceber o conflito ou a presença de uma situação-li-
mite a partir de situações concretas (Freire, 1997)[6]. 

Livro
[6] Paulo Freire, em 

Pedagogia da esperança: 
um reencontro com a 

Pedagogia do oprimido 
(1997). 
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Nesse aspecto, é importante que elas sejam reconhecidas 
como significativas pela própria comunidade com a qual se 
desenvolve o estudo. Cabe ressaltar que parte da equipe 
participou de um processo formativo com o autor Antonio 
Fernando Gouvêa da Silva, especificamente, para tratar da 
metodologia das falas significativas e suas possibilidades de 
aplicação na produção de materiais educacionais[7]. 

Dentre as falas significativas coletadas, que dizem respeito 
ao recorte estabelecido neste relato de experiência, temos a 
seguinte manifestação por parte de uma diretora de escola 
municipal entrevistada: “O que a gente tem é um afunilamen-
to dos recursos cada vez maior, né. Cada vez tá menorzinho 
o recurso, então isso é bem difícil, também.” (Acervo do pro-
jeto, s/d). Nesse sentido, por um lado foi observado a cons-
tatação real do afunilamento de recursos que condizem com 
políticas de “redução e corte de gastos” por parte do Estado, 
repercutindo diretamente no campo educacional. De outro, 
temos uma reação de paralisação diante da situação-limite 
por ela identificada, dificultando “cada vez mais” as perspec-
tivas de tomada de ação por parte da gestora.   

Desta forma, a partir das demandas solicitadas e do contato 
com as realidades em estudo, dava-se a construção de ele-
mentos estruturantes do texto-base. Vale mencionar que os 
materiais partem da contextualização do desafio prático, per-
passando o aprofundamento dos conceitos e a abordagem 
crítica do assunto, para ao final apresentarem algumas práti-
cas inspiradoras ou perspectivas de superação dos desafios 
apresentados. Esta linha de construção ocorre no nível de 

[7] Antonio Fernando 
Gouvêa da Silva é 

doutor em Educação, 
bacharel e licenciado em 
Ciências Biológicas pela 

Universidade de São 
Paulo. Atua na área de 

Currículo Crítico e Políticas 
Curriculares.
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cada material, individualmente, apresentando em cada um 
deles três principais momentos (Descritivo, Analítico e Pro-
positivo). Esse percurso entre níveis se dava tanto na elabo-
ração do texto dissertativo-argumentativo do material quanto 
na organização do conjunto dos materiais ao longo da trilhas: 
os três primeiros materiais possuem um caráter reflexivo pre-
dominante, de modo geral, partindo para materiais com abor-
dagem de foco analítico e crítico, para então finalizar a trilha 
com materiais de cunho propositivo.

A tabela 1 expressa alguns dos objetivos solicitados desde 
a tabela do demandante, como se lê no campo “Objetivo” 
presente na figura, onde identificamos a finalidade do ma-
terial: sensibilizar o aprendiz para o uso correto das verbas, 
reconhecendo suas especificidades no processo de gestão 
ao incluir questões como a prestação de contas e a atenção 
aos prazos. Por ser o material de número 2 na trilha, situado 
em nível descritivo, sua função se expressa em “identificar, 
reconhecer e sensibilizar-se” para determinado problema ou 
situação a ser explorada. 

Ainda na tabela, também observamos a adoção da perspecti-
va metodológica das falas significativas, coletadas pela equi-
pe de pesquisa e indicadas na coluna “Percepção Comum”. 
Trata-se da visão que deve ser transformada a partir do estudo 
do material, isto é, a ideia de que a administração dos recur-
sos escolares se diferencia da gestão de um orçamento do-
méstico, apenas no que se refere ao montante e aos valores 
movimentados nesse contexto institucional. É desse ponto de 
percepção que emergem os conceitos centrais trabalhados 
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Material 2 

Desafio 
Prático

Dimensionar o orçamento da educação.  

Percepção 
Comum

“Administrar o orçamento não é fácil, é muito dinheiro, a 
gente estranha, paralisa! Uma coisa é administrar minha 
casa, outra coisa é essa verba….”

Limite  da 
Percepção

Considerar a dificuldade de realizar a administração 
de recursos relacionados ao financiamento somente 
devido à quantidade de dinheiro a ser orçado. 

Questão Como é constituído o orçamento da educação? 

Objetivo

Sensibilizar que, embora a verba para a rede de ensino 
trabalhe com altas cifras, ela é proporcional ao tamanho 
da rede. Logo a quantidade é relativa aos orçamentos. 
Por isso, não faz sentido equipará-la à gestão do 
orçamento doméstico. No orçamento público, não faz 
sentido a ideia de “poupar” conforme o orçamento 
doméstico, considerando o calendário de prestação 
de contas e a necessidade de diagnósticos ativos para 
demandar mais recursos/investimento. 

Conceito

Centrais: 
Orçamento público vs Orçamento doméstico. 
Composição do orçamento da educação. 

Complementares: 
Ordem de grandezas, escalas e proporcionalidade. 
Monitoramento dos recursos.  

Tabela 1: Elementos estruturantes do texto-base a nível descritivo

Fonte: Documentação interna do projeto (2020).
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no material, como se vê na última coluna os destaques para 
“Orçamento público vs Orçamento doméstico; Composição 
do orçamento da educação”; além da identificação de con-
ceitos secundários ao material como “Escala e proporciona-
lidade; Monitoramento de recursos”.

formas de organização do trabalho

Ao longo do desenvolvimento do projeto, a Equipe de Reda-
toria manteve uma reunião semanal entre seus integrantes, 
a fim de compartilhar os avanços, os desafios e os entraves 
que surgiam na elaboração dos textos-base. No período que 
abrange este relato de experiência, a Equipe de Redatoria da 
PLAF foi composta por oito integrantes vinculados aos cur-
sos de licenciatura e bacharelado em Geografia, Antropolo-
gia, Psicologia, Educação do Campo, assim como, Jornalis-
mo e História, que correspondem às áreas de formação das 
autoras deste capítulo. 

Contávamos também com o apoio da Equipe de Revisão 
Textual, formada por quatro integrantes vinculadas ao curso 
de Letras e ao mestrado em Literatura e Linguística da UFSC, 
e ainda a Equipe de Pesquisa, que era composta por quator-
ze integrantes de cursos como Pedagogia, História, Psicolo-
gia e estudantes do mestrado em Educação Científica e Tec-
nológica, que atuavam mais diretamente na coleta de fontes, 
levantamento bibliográfico e pesquisa de campo. Desta for-
ma, o trabalho de produção dos materiais educacionais se 
caracterizava pela relação coletiva intra e entre equipes. 	  
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A organização interna dos horários de expediente de cada 
bolsista conciliava-se com o calendário de aulas dos estu-
dantes e com atividades profissionais. Assim, para além das 
reuniões semanais da Equipe de Redatoria, uma das comu-
nicações utilizadas como organização pela gestão do projeto 
era a escrita e o envio do Boletim Semanal, contendo um pa-
norama do desenvolvimento dos materiais e das atividades 
projetadas para todas as equipes envolvidas.

No que se refere às demandas da Redatoria, extraímos um 
trecho do Boletim Semanal, compartilhado por email, do perí-
odo de 11 a 16 de junho de 2020. O termo D. E.  que foi referen-
ciado na mensagem remete à Equipe de Design Educacional.   

Frente dos materiais autoformativos
No bloco 02, na trilha de Administração e gestão dos recursos 
financeiros, a qual também conta com Marcos Bassi como 
especialista, já estão sendo desenvolvidas as oficinas de pré-texto-
base (OCPTB). Os materiais do nível descritivo já estão bem legais 
e o time acha que eles já podem ser encaminhados para o início da 
etapa de D.E.

Figura 1: Recorte do boletim semanal

Fonte: Equipe de gestão do projeto (2020).

Outra forma de organização do trabalho adotada pela ges-
tão, e que permitia aos participantes do projeto visualizarem 
os processos em andamento, era a administração por meio 
do Trello, uma ferramenta online desenhada para o geren-
ciamento de projetos, organizada em quadros virtuais, que 
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possibilita às equipes e aos colaboradores organizarem suas 
tarefas de modo coletivo. 

Os times mencionados no Boletim Semanal eram compos-
tos por membros de diferentes equipes, como Pesquisa, 
Redatoria, Design Educacional, Ilustração, Audiovisual e ou-
tras, que atuavam juntas na construção das trilhas formativas 
e na composição dos blocos temáticos. Cada trilha formativa 
contava com um membro de cada equipe, que trabalhava na-
quele tema desde a coleta de falas até a entrega do produto 
final. Neste processo, a ferramenta Trello também agilizou o 
andamento das atividades, pois possibilitou a visualização 
do histórico do fluxo de produção, assim como a organização 
dos documentos relacionados às atividades em exercício. 

Além do Trello, Google Drive e Google Docs, outra ferramen-
ta utilizada pela gestão para a organização dos trabalhos 
internos foram as Planilhas no Excel. Desta forma, a partici-
pação no projeto também permitiu adquirir habilidades em 
ferramentas de gestão de trabalho como as mencionadas, 
que são valorizadas no mercado de trabalho, especialmen-
te em empresas de tecnologia e na indústria de produção de 
materiais educativos, mas que também se fazem presentes 
na produção de Recursos Educacionais Abertos nas univer-
sidades públicas.
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desafios entre demandas e adaptação 
para o trabalho remoto

Durante o período em que trabalhávamos presencialmente, 
pudemos contar com a estrutura física do Lantec – Laborató-
rio de Novas Tecnologias da UFSC. Uma vez que revisores e 
redatores trabalhavam lado a lado , o espaço facilitava a con-
sulta de dúvidas relacionadas às normas gramaticais e téc-
nicas envolvidas na produção dos materiais, além da busca 
coletiva para superar bloqueios criativos nos materiais. Essa 
experiência de troca entre as diferentes equipes e estudan-
tes de diferentes formações foi muito rica, também no que se 
refere ao desenvolvimento do léxico, pois permitiu o aprimo-
ramento da habilidade de comunicação escrita para expandir 
o alcance a diferentes públicos.

A modificação do modelo de trabalho presencial, executado 
em um espaço amplo onde se encontravam diariamente in-
tegrantes das equipes de Supervisão, Pesquisa, Redatoria, 
Revisão Técnica, Design Educacional, Audiovisual, Designer 
Gráficos, Gestão e outros, foi bastante desafiadora. A comu-
nicação entre as equipes se tornou menos viável a partir da 
implementação do trabalho remoto que se iniciou via decreto 
na Universidade em 18 de março de 2020, devido a pande-
mia de covid-19 e o necessário isolamento social. Ainda que 
uma considerável parte dos documentos necessários para o 
desenvolvimento do trabalho já estivessem em rede, a con-
sulta para tirar dúvidas e buscar esclarecimentos tornou-se 
mais demorada, visto que era realizada no contato presencial 
entre integrantes do projeto, os quais, aos poucos, tiveram 
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que adaptar-se ao trabalho remoto via Google Drive e Gmail, 
e enfrentavam também a condição desigual das políticas de 
isolamento social.  
 
A mudança do modelo presencial para o remoto, e a necessi-
dade de adaptar todo o fluxo de produção, também implicou 
atrasos na entrega dos materiais, o que fez com que os reda-
tores e as redatoras passassem a precisar escrever mais em 
um menor tempo – o que exigiu um cuidado ainda maior para 
não prejudicar a qualidade dos materiais. 

De modo geral, durante a adaptação no trabalho remoto, a 
equipe enfrentou desafios significativos, como a conciliação 
das demandas do projeto com as demandas acadêmicas 
dos respectivos cursos, que em algumas situações tam-
bém eram acumulados com outras exigências profissionais, 
como no caso de professores em cargos substitutos ou ad-
mitidos temporariamente na rede municipal ou estadual, ou 
mesmo na rede particular. Condição que deixou transparecer 
a precariedade das políticas de permanência e de bolsas de 
pesquisa e extensão, que foram se aprofundando no período 
em que vigorou o projeto. 

A superação destes obstáculos foi possível com o esforço e 
colaboração efetiva da equipe, além da flexibilidade na adap-
tação das estratégias, reajustando cronogramas e redimen-
sionando as métricas dos materiais produzidos, além de en-
volver a renegociação dos orçamentos. 
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considerações finais

A experiência da participação como integrantes da Equipe de 
Redatoria da PLAF proporcionou aprendizados importantes 
para todas as equipes envolvidas na produção de materiais, 
tanto no meio acadêmico quanto no meio profissional. De 
maneira individual, enquanto autoras deste relato, pudemos 
refletir sobre o desenvolvimento de habilidades, como me-
lhorias na forma de comunicação interna da equipe, assim 
como melhoras na comunicação com os membros de outras 
equipes, de forma a diferenciar as responsabilidades e atri-
buições de cada time no projeto em suas diferentes divisões. 
Além disso, cabe pontuar que a participação em projetos de 
extensão tem sua importância reconhecida no meio acadê-
mico, para a construção do currículo de profissionais e pes-
quisadores. Para além da universidade, o projeto também 
proporcionou a aprendizagem de ferramentas de gestão de 
trabalho, com o uso do Trello, Excel, Google Drive, sendo es-
tas ferramentas requisitadas na experiência profissional pelo 
mercado de trabalho de empresas voltadas para a tecnologia 
e produção de materiais de ensino.      

Além da exploração do uso de ferramentas, o processo pro-
dutivo da PLAF também permitiu aos integrantes um potente 
intercâmbio entre diferentes áreas de atuação, contribuindo 
ainda mais para a riqueza dos materiais. ҉ 



76

referências completas

FERNÁNZES-PAMPILLÓN CESTEROS, A. M. Claves para la 
creación de material educativo digital autoformativo. En: SANZ, 
A. Proyecto de Innovación y Mejora de la Calidad de la Docencia. 
Convocatoria, 2015.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da esperança: um reencontro com a 
Pedagogia do oprimido. [S.l.]: Paz e Terra, 1997.

Plataforma de Formação Continuada. Documento Base PLAF. 
Universidade Federal de Santa Catarina: Florianópolis, 2020. 

Plataforma de Formação Continuada. Guia de Pesquisa. 
Universidade Federal de Santa Catarina: Florianópolis, 2020. 

Plataforma de Formação Continuada. Guia de Redatoria. 
Universidade Federal de Santa Catarina: Florianópolis, 2020.  

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA. Projeto 
PLAF-MEC (2017-2020). Florianópolis, 2020. Disponível em: 
https://prosa.ufsc.br/projeto-plaf-mec-2017-a-2020/. Acesso em: 
13 fev. 2024.
 


